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Naquelle tempo, disse Je­
sus aos seus discípulos :Quan 
do virdes a abominaçao da 
desolação, (1) predicta pelo 
propheta Daniel, reinando 
no logar sancto (aq.uelle que 
lê, entenda), então, os que 
estao na Judea fujam para 
os montes; saiam para fòra 
os que estão no interior do 
paiz, e os que estão nos 
pãizes vizinhos não entrem  
na cidade; o que está no 
terraço não desça a tomar 
alguma cousa da sua casa, 
e quem está no campo não 
volte a tomar a sua túnica, 
porque esses dias serão dias 
de vingança, para que se 
realise tudo o que foi es- 
cripto pelos prophetas. (1)

«Ai ! das mulheres que 
estiverem próximas a ser 
mães ou estiverem amamen 
tando nesses dias, porque 
haverá grande miséria so­
bre a terra, e a cólera do 
ceo cahirá sobre este po­
vo. Serão passados ao fio 
da espada, levados em cap- 
tiveiros a todas as nações, 
até se completarem os tem­
pos das nações. (3)

«Rogae para que a vos­
sa fuga não aconteça em 
tempo de inverno, ou em 
dia de sabbado, porque nes­
ses dias haverá tributações 
quaes nunca houve, desde 
os principios das creatara» 
que Deus fez até hoje,nem  
haverá jamais. De sorte que 
si o Senhor não abrevias­
se esses dias, ninguém se 
salvaria, mas elle os abre­
viou por causa dos eleitos 
que escolheu. (4)

Então, si alguem vos dis­
ser: Eis aqui está o Chris­
to, ou acolá, não lhe deis

COLLABORAÇ a O) .

D I Á L O G O S
(A.J. Veiga dos Santos)

8a. parte—Continuaçço
Espráio-me nímio.Já vamos por 

demais longe.
Antonio— Continúa ainda, pro- 

segue.
José— Mas porque lembrarei 

taes cousas ? porquê chorarei— 
novo Jeremias— cousas que o a- 
maro pranto não póde apagar e 
evitar ? porquê verberarei infan- 
dos crimes que a valer não póde 
fustigar o meu látego impotente 
e frágil ? Porquê soltarei aos ares. 
pesados e suffocantes estes meus 
threnos que a juventude d’agora 
não póde ouvir sem ter na face 
um riso d'escárneo e desprezo, que 
ouvir não póde sem reler ver em 
cóleras iucontidas e esbravejes sa­
tânicos ? De quê valerão as minhas 
humildes e desautorizadas pala­
vras, si já [divinos, fogosos, estro- 
sos verbos electrizaram embaldo 
as turbas immensascom vozes rou­
badas aos raios potentes do céo ?

f

credito, porque surgirão fal 
sos Christos e falsos pro— 
phetas oue farão grandes 
prodigios e cousas tão ad­
miráveis que, si fosse pos- 
sivel, até os eleitos teriam  
enganados. Vòs, porém,ten­
de cuidado, porque eu vos 
predisse todas estas cou­
sas. (5)

«Si pois, vos disser al­
guem— Eil-o aqui no de­
serto— não deveis sahir; E i­
l-o aqui na casa— não lhe 
deis credito, porque, como' 
o relampago sai .do oriente 
e apparece até no occideü- 
te, assim será a vinda do 
Filho do Homem. Em  to­
da parte onde estiver o cor­
po alii se reunirão tambem  
as aguias. (6

«Immediatamente depois 
da afflicçãõ destes dias, o 
sol se? ha de escurecer e a 
lua não dará a. sua clarida­
de; as estrellas cáhirão do 
ceo e as virtudes dos ceos 
serão abaladas, 7 Haverá  
signaes prodigiosos nq sol, 
na lua e nas estrellas, e na 
terra ficarão consternadas 
as nações por causa do rui- 
do confuso dó mar è das 
ondas. Os homens seccarão 
de terror, na espectativa 
do que ha de acontecer a to 
do o uni verso,porque as vir­
tudes do ceo serão abaladas.

«Então apparecerá no ceo 
o signal do Filho do H o­
mem, 8 e todos os povos 
da. terra derramarão lagri­
mas de dor, e verão o F i­
lho do Homem que vem  
sobre as nuvens do ceo, 
com grande poder e mages- 
tade».

«Enviará elle os seus an 
jos para ajuncar, ao som 
da troinbeta e em alta voz 
os seus eleitos dos quatro

ventos do mundo, do mais 
alto dos ceus até as suas 
extremidades».

(1) A “abominaçao da desolação" 
suppõe-se que era um “idolo“col- 
locado no Templo pelos faccio­
sos. Taes foram as profanações e 
sacrilégios q ue então se commet- 
teram, que chegaram, a horrori- 
sar o proprio Tito, imperador 
romano.

(2) A ' tomada de Jerusalem, os 
judeus [que não pereceram fo­
ram despojados de seus bens.Era 
pois inutil guardar alguma cou­
sa, como* no fim do mundo será 
inutil a preoccupação dos bens

1 terrestes.— Os christâos não fo­
ram comprehendidos no desastre 
de Jerusalem, porque, aos primei 
ros'signaes predietos pelo Salva­
dor, fugiram  para. as montanhas 
do Pereu.

(3) "A i das que estiverem pró­
ximas a ser mãè“ , porque não 
poderão salvar-se com a prompti- 
dão necessaria—  Conta Josephus 
que tal foi a fóme, que as mães 
chegaram a devorar os proprios.fi- 
lhos.-Mais ‘de tresentos mil judeus 
foram passados a fio de espada.

(4) “Inverno“, 'p o r  causa dos 
rigores da estação; “nem em dia 
de sabbado“, porque só lhes se­
ria permittido caminhar duas mi­
lhas.

(5) Mais intelligente do que o 
homem, conhecendo melhor k as 
forças da natureza, tem o demo- 
mo a faculdade de operar certo.s 
prodigios que chamaremos dia­
bólicos. E ’ o que frequentemente 
-<e dá no espiritismo, não obstan­
te os calorosos protestos dos seus 
infelizes adeptos.

(•6) Que ha de mais subi to do 
qUe o relampago ? num instante 
apparece e illumina todo o hori- 
sonte, de um a outro extremo. 
Tal será o advento do Filho de 
Deus— Os eleitos, como as aves de 
rapina ,ao pé do cada ver, se a- 
gruparão em torno do corpo glo- 
rificado de Jesus.

(7) As virtudes dos ceos desi­
gnam, provavelmente, |as leis or­
gânicas dos corpos celestes que 
se hão de transtornar, produzin­
do enorme confusão e medonha 
desordem.

(3) A  cruz de Jesus Chr isto.

Quê mais direi, si ainda as mon­
tanhas,? os prados, as barrocas da 
Patria repetem os echos dos ge­
midos e lamentos dos eloqüentes 
e amorosos oradores sacros, feri­
dos de dor pungentissiraa ante o 
lasfimaveh e perigoso estado das 
ridentes esperanças do País, que 
se vêm suffocadas e envenenadas 
todas num pernicioso ambiente de 
corrupção, de perversidade, de 
acatalepsia e cynico despudor? 
Quê mais hei-de eu dizer, si mil 
vezes foi já dito que pelas cloa- 
cas fétidas e mephyticas do pu- 
blicismo immoral, anti-patriótico 
e estúpido—jornaes, romances, fo ­
lhetos, annúncios, etc.— se escôa a 
baixeza, os gérmens perversos e 
assoladores, para mais tarde se­
rem o podre duma geração in­
teira que, entregue á molleza, a 
luxúria, o ócio, ao impatriotismo 
o indifferentismo que já come­
çam de apparecer, entregará 
seus irmãos não pervertidos aos 
mesmos desgôsíos e tormentos que 
em Lusitania se viram, venderão 
a Patria mesma aos estrangeiros 
cúpidos, afim de poderem satisfa­

zer ás paixões vergonhosas? Os 
prazer es nefandos farão cegos os 
filhos dos filhos da luz, e por a- 
mor daquelles darão a honra da 
Terra do Cruzeiro, conculcando 
aos pós as tradições altivas e brio­
sas dum passado todo feito de 
glórias, devalentías/de brios e de 
honores.

Antonio— Grande é o motivo 
de^al dizeres; mas é lícito objectar 
que exaggeras algum tanto.Gran- 
de é o motivo...

José— Grande!.,. não, pois épou ­
co: grandíssimo— direi.

Testaram-nos os avoengos os 
dons, as prendas, as alfaias mais 
nobres, mais soberbas, mais va­
liosas, mais preciosas que imagi­
nar-se pode.

Eram o nosso patrimonio. Quê 
de tudo fizemos?

Os nossos dons # prendas fo­
ram o carácter másculo e firme, 
a -rigidez de costumes, o brio, a 
honra, a i !... lembranças que ma­
tam !...

Não haja no Cathólico temor

20 DE NOVEMBRO 
S, Felix de Valois, confessor no 

secnlo X I I
Nasceu S. Felix na provincia de V a­

lois, no anno de 1127, de familia real 
francsza. L og o  que teve idade suffi- 
ciente, renunciou seus estados, que 
eram de grandé consideração, e se re­
tirou a uma montanba da diocese de 
Meaux, chamada Cerfroi. Alli retirado 
do mundo, e esqnecido das suas pom­
pas. enganadoras, gosava de Deus, e 
e de si mesmo; e só estudava em pu­
rificar, reformar, e dirigir o seu pro­
prio coração, ivivendo somente para 
o seu Creador. Na paz deste retiro 
tranquillo, enquanto outros se distra- 
hião entre os perfumes da ambição, 
elle entregou-sc as delicias celestiaes 
da santa contem plação que elevava 
a sua alma sobre todas as coisas ter­
renas, e aos rigores mais acerbos da 
penitencia, conhecidos só por Deus; 
mas que o amor, o fervor e a com- 
punção faziam mais suaves, e delicio­
sos, de que as alegrias mais prasen- 
teiras dos theatros. Não era outro o 
pensamento deste devoto, senão o mor­
rer em obscuridade [[nesta retirada, e 
desconhecida habitação, porem a Divi­
na Providencia o chamou [para o fa­
zer instrumento grande da sua maior 
gloria e  honra eutre os homens. São 
Joáo da Matta, nobre mancebo, dou­
tor em tl.eologia e novo sacerdote ten 
do ouvido fallar do santo eremitão de 
Cerfroi, o procurou por aquelle de­
serto, e se ^entregou a ^sua direcção. 
Conheceu Feliz, que o seu hospede não 
era novo nos oxereicios e^pirituaeSj e 
não cabe em ^expressão com quanto 
fervor se applicara ’ estes dois servos 
de Deus a pratica de todas as virtu­
des. Seus jejuns,‘ e vigilias excediam 
as forços de todos aquelles que se não 
tem costumado ao largo habito de se- 
milhantes austeridade: a oração, e con­
templação eram os seus ordinários em­
pregos, e todas as suas eonversações 
versavam sobre o modo de se infla­
marem mais e mais no am or de Deus. 
Passado algum tempo propoz S. João 
a S. Felix o j  projecto de estabelecer 
uma ordem religiosa para redempção 
dos captivos designio com que foi ins­
pirado quandu ^celebrava uma missa. 
S. Felix, embora já  contasse setenta 
annos de idade, se £offereceu gostoso 
para se sacrificar quanto Deus qui- 
zesse na execução de tão caritativo 
intento. Dobraram seus jejuns e mais 
peniteucias por tres dias, e passado 
este tempo forão a Roma pedir appro­
vação a Santa tSé, isto 110 rigor do 
inverno em janeiro de 1198. Innocen- 
cio III, que acabava dc ser elevado a 
eadeira de S. Pedro, os recebeu como 
dois anjes descidos do céo  e os alojou 
no seu mesmo palacio.

Apóz muitas conferências com os 
cardeaes, Sua Santidade ficou persua­
dido que aquelles dois ermitães foram 
m ovidos pelo Espirito Santo, e appro- 
vou a nova instituição religiosa cha­
mada da SSma. Trindade, nomeando 
snperior geral a S. João  da Matta.

Esta ordem estendeu-sc 110 curto es­
paço de 40 annos, que chegou a ter

mais de seiscentos mosteiros. S. Felix 
depois de derigir diversos mosteiros, 
morreu ua solidão de Gerfroi a 4 dé 
Novembro de 1212 com 84 annos de 
idade.

algvm de confessar a verdade 
dós factos que a elles lhes dóem 
que a elles lhes desagradara,— aos 
potentados da terra, despóticos ou 
não.

Não haja no Cathólico receio 
nenhum de que a sua santa te­
meridade na defesa da Religião 
e a Patria file custe um doce 
punhal brandido no peito arden­
te e nobre, no coração maiór que 
a própria terra. Pois acaso não 
vive a igreja dos mártyres que 
produz ?

Não haja no verdadeiro Cathó- 
lico temor algum de que as fú ­
rias e es poderes colligados do 
inferno todo se alliem com as 
perversidades deste inundo- para 
lhe dar ferino combate. Não se 
humilha e roja a verdade peran­
te as sem-razões, os caprichos, os 
aleives e as zangas da odiosa men 
tira, da perfídia, do uespudor e 
da maldade. Assim, Antonio, to 
carei com ferro em brasa a cha­
ga da Patria, e, bem que nada 
lhe aproveite, ainda que cicatri 
zá-la não possa, fica o meu de­
ver cumprido a minha justa in-

LUTHEWm ESTADO
11Não é extranho que a attitu- 

de de Luthero para côrn o Es­
tado tivesse sido muito mal com- 
prehendida. A razão dfisto en­
contra-se nas aífirmações contra- 
dictorias que abundam nos seus 
escriptos. Elle póde com egual 
facilidade ser citado como o de­
fensor de uma ^absoluta separa­
ção da Egreja do Estado, ou co­
mo o mais extremo advogado de 
uma perfeita união dos dois. Em 
qualquer sentido elle se desviou 
inteiramente da pratica da Ègre- 
ja em prohibir os legisladores 
temporaes de interferir em in­
teresses puramente espirituaes, e 
as autoridades da Egreja de se 
ingerir em assumptos puramente 
seculares. Ambo9, comtudo, pó- 
dem cooperar harmonicamente em 
promover questões que não são 
nem puramente temporaes nem. 
puramente espirituaes, levando 
sempre em mente a differença 
em valor entre as cousas do tem­
po e as da eternidade.

As eontradicções da linguagem 
de Luthero, sobre este ponto, são 
tão írisantes que uma [auctori- 
da. Protestante ŝe atreveu a di­
zer que a attitude do Reforma­
dor dependeu inteiramente da im­
pressão do momento. Isto é par­
cialmente verdade, mas somente 
emquanto esta mesma impressão 
ou sentimento dependeu do prin­
cipio de expediente, que era & 
le ij invariavel de Luthero em 
tratar questões desta importância.

Portanto aquelles que desejam 
represental-o como o campeão de 
uma ^completa separação da È- 
greja do Estado têm somente a- 
citar os principios apresentados 
por elle nas occasiões em que 09 
principes locaes eram desfavora­
velmente dispostos para com o 
seu novo ensino. Este era parti­
cularmente o caso no começo da 
sua carreira: ^Elle então insistiu 
na mais forte linguagem sobre a 
completa deschristianisação do Es­
tado. As suas f  uneções “ todas per.

dignação ertrnada, satisfeito o 
amor. Não attentarei no que se 
cúide em dizer a meu respeito. 
Que bem ou que mal me pode^ 
rá occasionar a lingua do homem?

Venham, pois, aquelles a quem 
lhes dóe o facto exprobar-me, 
censurar-me; venham ! Que* lhe*' 
direi ?

Dir-lhes-hei que mais vad© 
obedecer aos impulsos sagrados 
do Deus eterno do que aos ho­
mens mortaes que, si acaso por 
ódio me matassem,morreriam tam­
bém um dia, não pela mão de- 
terrena vingança que é uma des­
prezível vileza, uma affrouta á 
dignidade do homem, mas d’A- 
quelle que governa o orbe com 
poder e sabedoria infinita. E 
quê poderia eu desejar aos meus 
infelizes matadores sinão que 
convertessem, que se salvassem ?

Antonio—Sempr© linda e novâ 
a doutrina que manda amar aos 
inimigos !

Como a comprehendeste ! José 
Quão bem a comprehendeste I 

Continúa
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teneem ao inferno1', era a enér­
gica exposição de Luthero no 
seu KimkenpostÜle (Erlangen ed., 
yol. X I V , 2, p. 281). Tal era 
tara bem o suramario do ensina 
mento de Luthero dado pelo 
Protestante autor Brandenburg. 
(“ Anschai(ungen vom Staate. “ 
p. 13.)

A  doutrina de Luthero, nesta 
epocha, era que os poderes se­
culares não tinham direito a 
exercer qualquer auctoridade, 
qualquer que ella fosse,, sobre 
os “Christãos", um termo que el­
le applicou exclusivamente aos 
seus sequazes. A auctoridade tem­
poral era instituída sómente pa­
ra aquelles individuos que esta- 
vam alheados de Deus: Catholi- 
cos, Turcos, e não-Lutheranos em 
geral. “Portanto", previne elle os 
príncipes, “vós não podeÍ9 esten- 
del-a (a espada) sobre os Christãos 
que não precisam delia". (Erlan- 
gens ed., vol. X X II, p. 73) Os 
Christãos de Luthero, ainda que 
não sob obrigação moral, deviam 
render obediencia simplesmente 
por amor da ordem social. 0  re­
gi men temporal, diz elle no seu 
Kirchenpostille, não é instituído 
para aquelles que pertencem ao 
Céo (isto é, os seus sequazes), mas 
unicamente com o proposito de 
que o povo não mergulhe mais 
fundo no tinferno e faça a sua 
sorte ainda peior". (Cf. Grisar,

, vol. I I I , p. 486).
Porém, como Luthero tinha 

poder sobre os príncipes secula­
res, elle immediatamente procu* 
ròu o seu braço para promover 
á sua doutrina. Elle necessitou 
d’isto para restringir o poder 
temporal dos Papístas e não-Lu­
theranos tleg isladores somente, e 
ás vezes, n^ m  limitado gráo,ain­
da dos príncipes Lutheranos em 
tanto quanto elle pode-se receiar 
pfcfder o dominio sobre elles. 
Áquçlles que o favoreceram, pe- 

' lb contrario, eram não sómente 
exortados a tomar a serio o bem- 
estar espiritual dos seus súbdi­
tos, mas tambeín a usar de toda 
a. força do seu poder para lhes 

r4m pòr punição, desterro e morte 
éih prdem a conservar intacta a 
pureza do seu Novo Evangelho. 
A  seguinte illustratiya passagem 
é tirada de um sermão que elle 
prégou em 1533 : A autoridade1 
eecülar empunha a espada, com, 
a obrigação de prevtr.ir todo o 
escandalo, para que nada desta 
natureza possa rebentar nó reino 
e causar malas. Más o mais pe­
rigoso e abominável escandalo 
éxiste quando falsos ensinamen­
tos e incorrectos Serviços Divi­
nos pullulam  nopaiz... Deixemol-a 
(a auctoridade secular) então to­
mar confidentemente preventiva 
acção e lembrar que o seu officio 
hâo lhè consente outro recurso se­
não a espada e todo o poder pa­
ra que á doutrina se conserve 
pura e o Serviço Divino sem 
ipistura ;e adulteração. (Erlangen 
ed. vol. I, 2, p. -157)
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Estrada de 
Cabreúra

Segundo se diz, foi já 
votada a verba de 200 con 
tos pára a factura da es­
trada de Cabreúva a Y tú , 
nos mesmos moldes da que 
vem de Pirapora a Cabreú 
va, devendo dar-se começo 
ás obras em janeiro proxi- 
mo. Quer isto dizer que a 
nossa terra vae ser ligada 
à Cabreúva por uma estra­
da de rodagem de primeira 
ordem, com seis metros de 
largura, quasi toda plana, 
abaúlada, com escoadouros 
de canos para as aguas 
pluviaes, e perfeitameute 
conservada por vtxdadei-

w  conserveirotí, por conta 
do Estado, que os dimittirá 
sem a menor consideração, 
si não cumprirem o seu de­
ver, como tazem geralmen­
te os conserveifos pagos 
pelas municipalidades, que 
os escolhem entre os seus 
afilhados. E  assim sendo, 
dentro de poucos mezes Ca­
breúva será como que um 
arrabalde de Y tú , podendo­
se fazer em 30 minutos uma 
viagem de rautomovel en­
tre estas duas cidades. Ahi 
Cabreiiva conseguirá aquil- 
lo que está esperando des­
de a sua fundação, isto è, 
o progresso a que tem at- 
tingido tantissimas outras 
cidades muito mais novas. 
Sim, Cabreúva com o seu 
clima excellente esuas ter­
ras de primeira qualidade, 
onde se dão bem todas as 
cültaras — "café, canoa de'j
assucar, cereaes, algodão, 
fumo, etc. e possuindo tam­
bém excellentes e vastas 
pastagens para a criação de 
gado vaccum, lanigero e ou­
tros, desde que possúa uma 
boa estrada de rodagem pa­
ra facil e barato escoamen 
to da sua enorme produc- 
ção agricola, dentro em bre­
ve será procurada por mui­
tos lavradores da polycul­
tura, e em futuro não remo­
to se tornará uma das mais 
pros pera s ci da des deS. Pa u io.

Consta que essa estrada, 
acompáuhará á margem di­
reita do Tieté. Si assim for* 
será minto mais curta e pla­
na do que a actual, e terá 
0$ encantos de urna aveni­
da á beira desse formoso rio

Além  disso, passando por 
ali, a projectada estrada 
valorisará immensamente as 
fazendas por ella atraves­
sadas, as quaes sò assim po­
derão dar sabida á grande 
quantidade de madeiras de 
lei que aindá possuem.

M O V IM E N T O  R E L I G I O SO
A P O S T O L áD O ;

D A  O R A Ç Ã O  
A  vi 80 ás sras. zeladoras 

que a reunião mensal será 
no dia 24 do corrente as ho­
ras do costume.

A  vice secretaria

R E U N IÃ O  DOS Z E L A D O ­
RES

Aviso os srs. zeladores 
que a reunião mensal será 
á 26 do çorrente.

O Director

GUARDA DE HONRA AO SS. SA­
CRAMENTO 

Domingo, 21 de Novembro de 1920 
Igreja do Carmo 

A exposieào do SS. Sacramento se­
rá feita na missa das 8 horas.

0  encerramento terá lugar ás 7 horas 
da tarde, com a recitação do terço, 
canco das ladainhas, tantum ergo e 
bençain.

Notas <? Noticias
A n n iv e r s a r io s

Fizeram annos:
Dia 18 a exma. sra. d. 

Carolina Kiel.
Dia 21, o sr. NieolauF^tq  

cisc 0
Dia 23, a menina Maria 

Luiza Toledo G-alvão, filha

do sr. Francisco C. Galvão.
Dia 24, o sr. João de A l­

meida Camargo e a exma. 
sra. d. Urbina Jordão Ca­
margo.

Aos anníversarianteft nos­
sos parabéns.

D e  r e g r e s s o
Regressaram da Prata os 

srs. dr. Antonio Constanti- 
no da Silva Castro e Alber­
to Almeida Gomes e sua 
exma. esposa.

Cum pf imentamo-los.

R o m a r ia
Communica-nos o revmo. 

sr. Vigário de Cabreúva, 
que a Romaria de Cabreúva 
ao Santuario do Senhor B. 
Jesus de Pirapora, a qual 
poderão incorporar-se os fi­
eis de Y tú , está marcada 
para partir dê Cabreúva no 
dia 25 do corrente mez ás 7 
horas da manhã.

B e n ç a m  de im a g e n s
Revestiu-se de grande so- 

lemnidade a. bençam da i- 
magem do Sagrado Coração 
de Jesus Je de S. José, na 
igreja do Carmo no domin­
go nltimo.

Apóz as cerimonias do ben 
zi mento um gr upo de anj os 
e meninas cobriram as ima­
gens de pétala» de rosas em- 
quanto que no côro canta­
vam os hymnos do Coração 
de Jesus e a S. Josè os quaes 
eram respondidos pelo po­
vo presente,

Depois da bençam do San 
tissimo,foram incensadas ae 
imagens, seguindo-sq o beí- 
ia mento dos fieis.'i -k - :____________________

F a l le c im e n t o s
Na noite de sabbadc ul­

timo, falleceu nesta cidade 
o sr. José Joaquim de A l­
meida, chefe de numerosa 
.família, bom catholico e a- 
migo ser viçar, sendo a sua 
morte muito séntida.

— Tarnbem fa 11 eceu no 
mesmo dia a exma. sra. d. 
Theresa Marfano da Costa.

Senhora de raras virtudes 
e fino trato para com todos 
com quem se relacionava.

Pa? as almas dos finados 
e pesames as exrnas. famí­
lias.

— O sr. dr. Manoel Ma­
ria Bueno o sua exma. espo* 
sa, acabam de perder o seu 
filhinho Luiz, pelo que os 
apresentamos pesames,

O b i tu a r io
Dia 13; [João Pacheco de 

Camargo, com 20 annos,sol 
tei.ro, ituano. Dia 14, José 
Joaquim de Almeida, com 
69 annos* casado, de Monte 
Mór; L  u i za, fi 1 ha. de, Julio, 
com 18 mezes, ituano; The­
resa de Mello, dom 70 an­
nos. solteira-, ituana. Dia 15 
Luiz, filho de dr. ManoelMa* 
ria Bueno, com 12 dias,itu­
ano; João, filho de Cesario 
P edrosodosSantos.com  16 
mezes, ituano; Francisco, fi­
lho de Pedrina de Almeida, 
com 10 mezes, ituano. Dia 
16, Benedieta, filha de A n - 
tonia Rosa Leme, com 6 me­
zes, ituano* Em ilia, filha de 
Joaquim Borges, com 4 me­

zes, ituano; Maria, [filha de 
Joaquim Pires de Camar­
go, comR anno, ituenojFran 
cisco, filho de Antonio de 
Paula Leite de Camargo, 
com 11 mezes. Dia 17, Ma- 
thildes, filha de Eugênio 
Martinez, com 1 anno itu­
ano. Dia 19, Angela, filha 
de Papo li Carolina com 20  
mezes, paulista.

M E D I T A N D O ,..
À morte dum conhecido que 

se ama, a morte, em fim, dum a- 
migo,traz-nos á alma cousas e cou­
sas de peniiar, Po^êm, na morte 
súbita, inesperada ou quási re­
pentina mesmo, ne9sa a questão 
é dupla, duplos os sentimentos e 
até presentimentos atros.

Ajsim se deu ora commigp ou 
talvez coinnosco. Não ha muitos 
dias, vi a Joaquim, o bom Quin- 
zinho cómo lhe eu chamava. Veio 
a mim com ,a plêiada dos seus 
mais caros amigos! tinha o soj-ri- 
so nos lábio» e nos olhos, tinha a- 
legria, tjnha vida. Mais tarde, 
bem não pa»sara uma semana 
dês que o tinha visto, disse-ram- 
me:— Morreu Joaquim.— Que Joa 
q u i m ?— perguntei est upefa cto— 
Ora! Joaquim— retorquiu o ami 
go— Pacheco., coitado ! Cahi das 
núvens. Uma sombra pairou so­
bre a minh’alma; urn não sei-quê 
me convulsionou o peito, ura pê- 
so me opprim iu o cérebro.— Será. 
possivel ?!—excbraei.

Nem sempre costumo mostrar 
no exterior as cousas que me vão 
na alma, mas desta vez foi gran­
de a minha impressão, e, conden­
sando todas as forças da alma. io­
das as agonias interiores;todas as 
dôres espirituaes, externei estas 
palavras, cheis de calor:— Então, 
para que serve a vida ?l

As phrases mais terríveis, elo­
qüentes e fulminantes de facun- 
do orador não poderiam exercer 
jobre a minh‘alma o poderoso in-

■ » -  ■ ■■

fluxo da morte daquelle jórern. 
0  seu vulto |esf orçado não se es­
vaía mais do meu espírito, © o 
coração a martyrisar-me acerba- 
mente: «Então, para quê gerve a 
vida ?!»

Diz a “ Imitação", si não me il- 
lude a memória, que Deus de 
frequente faz, aos 'outros,' instru­
mentos que dêm luz ás nossas al­
ma».

Ouve-se duma repentina mor­
te, ouve*se dum desastre fatal, ou ­
ve-se duma febre horrível, ouvem 
se factos que apunhalam e fazem 
tremer á gente.
tfOh! quanto bem não fa.iiam e3- 
se& successos, dado que todos qui- 
zessem nelles pensar, meditar so­
bre elles! Mas a quási generali­
dade dos homens não quér ouvir 
falar de morte, quanto mais pen­
sar nella !— E’ triste!— dizem,— 
E ’ triste !—

Mas isso se dá sómente naqnell© 
curto instante. Sahindo delles, tu ­
do se perde nas cogitações exterio­
res, as vaidades predominam de- 
póticas.

Si da morte inopinada se pensa, 
fazem-se propósitos grandes de 
santa vida. Eis ! exclamamos oo 
ouvir o propositado /% eis ! aquel- 
le se fará um santo.

Ah í quem nos dera ! quem me 
dere .Q São demais os prazeres da 
terra, é duro desapegar-se de to­
das as vaidades! A*speras demais 
são as penitencias ! E assim se des­
vanecem em nada os votos e os 
propósitos; volta a vida oráinaria, 
até que o bondosíssimo e miseri­
cordioso Senhor m anje um outro 
evento despertador, ura outro cria 
dor de vãos-propósitos. Comtudo,- 
louvado seja^lle.pois um por certo 
não quebra as promessa» feitas no 
luzente dia.

Não sei si também eu serei um 
quebrador,mas aqui do alto des­
tas columnctSy lanço as minhas po 
bres e flébeis palavras ao público, 
aos crentes, antes que me vá cho­
rando para as sombras Ja morte.

Memento, homo, quia pulms £3t

ÁE R  PÚLCHER

Caixa de Assistência Escolar de Ytú
Balancete do trimestre de Agosto a Outubro de 1920

C A IX A
Saldo em 131 de Julho I ‘58$20Ü
Recebido da Camara Municipal pela

subvenção até Junho pp. / 8Q 0f000
Idem de mensalidades 255|000 1 :193$200
Pago por fazendas compradas 1:036$70Q
Idem pela publicação do balancete

no Republica e Federação 1 OfQOO
Idem por uma estampilha $300 1:047^000

Saldo existente Rs. 146Ç20Ú
A L M O X  A R IF A  OO 

Existência eiu 31 dp Julho .% 3.f400
Fazendas compradas 1:03f;$70o 1:890ír 1.00
Sahidas para 144. vestuários 840|000

Saldo existente Rs. ’  550$100
Total dos vestuários fornecidos 1,811
Y tú , 31 de Outubro de 1920.

O Thesoureiro 
J. A . S i lv a  P in h e i r o



A. F E D K R À Ç lO

O  n o v o  B is p o
de C a m p in a s

A  diocese de Campinas, 
que se achava de luto 'pelo 
fallecimento do seu primei­
ro bispo, o inolvidavel D. 
João Baptista Corrêa Nery, 
de santa e saudosa memória, 
veste-se de gala para rece­
ber o seu novo bispo D. Fran 
cisco de Campos Barreto.

A  diocese campineira pó- 
de alegrar-se de ter a reger 
os seus destinos- o novo An  
tistite, porque o sr. D. Bar- 
roto é um prelado destinc- 
tissimo, não só por surs vir­
tudes, como pelo seu tino 
administrativo. Delle póde 
dizer-se que é um bispo do 
nosso tempo. Hoje em dia 
o bispo, que realmente de­
seja ver o progresso da fre­
ligião em sua diocese, deve 
collocar-se á frente da boa 
imprensa e das 'obras Jca- 
tholieasque são de utilida­
de espiritual e temporal dos 
séuS diocesanos, como são 
as escolas, hospitaes, caixas 
ruraes, e outras instituições 
que promovem o bem estar 
na sociedade. Pois bem, D. 
Barreto é desse modo de 
pensar e de agir.

Por isso vemos em S.Excia. 
Revmã. um continuador da 
fecundissima administração 
do inesquecível D. Nery, pe­
lo que, destas . humildes co- 
lumnas,-enviamos os nossos 
mais sinceros parabéns a 
Campinas, que saberá reco­
nhecer as bellas qualidades 
do seu novo bispo.. — ——   —------------------ Zz_; - - ^

ESCRIPTA
JO ÃO  BONI SO BRIN H O  

íncumbe-se de fazer qual­
quer escripta por partidas 
dobradas.

Os interessados podem di­
rigir- e ao «Hotel B oni», 

Preços modicos 
Paia da Patrocínio n. 43 

Teleohone n. 224 
^ Y T U ’

N é v e  d e  a m ê n d o a s  
A f r i c a n a s

fã z desapparecer as S A R ­
D A S , P A N N O S , IM PIN  

G E N S , R U G A S , etc.
A  venda em diversos cst dbele

cimentos.
^  ias = s  ■■ :■

Q  Tonico Mais 
Poderoso que“ 

se Conhece
para todas as edades, c 
a Emulsão de Scott. 
Muitas pessoas devem o 
melhor da vida - a  saude 
e vigor- ao bom costume 
de tomar este famoso 
preparado de puro oleo 
de figado de bacalháo da 
Noruega. % Os médicos e 
demais homens scientifi- 
cos o recommendam co­
mo um valioso Reconsti- 
tuinte de verdadeira ne­
cessidade para pessoas 
de organismo debi! ou 
depauperado.

Tamae a legi­
tima Emuleêo 

de Scott

C A M A R A  M UNICIPAL DE YTU
Balancete da Receita e despeza do 3.o Trimestre de 1920

R E C E I T A
ii

................. _  1
D E S P E Z A

T A X A  DO CONSUMO D‘AGUA PESSOAL
Julho 5:123$0GÜ Julho 2:806*666
Agosto 4:879$500 Agosto 2:889*996
Setembro 4:741$500 14:744*000 Setembro 2:806*666 8:503$ 328

INDUSTRIAS E PROFISSÕES SUBVENÇÕES
Julho 19:690$000 J ulho 300*000
Agosto 2:325$800 Agosto 4:720*000
Setembro 270S550 22:286*350 Setembro 1:035*000 6:055 $000

PRED IAL E EXGOTTOS OBRAS PUBLICAS
Julho 2:177$76G Julho 2:346*850
Agosto 1:124$400 Agosto 3:231*010
Setembro 158S40G 3:460*560 Setembro 2:314*850 7:892$710

IMPOSTO SOBRE VEHICULOS ESTRADAS MUNICIPAES
Julho 381S5GG Julho 2:102*750

Agosto 184$0G0 Agosto 592*000
Setembro 2G2S500 768*000 Setembro 416*000 3.110S750

DÉBITOS DE EXERCÍCIOS FINDOS EVENTUAES
Julho 371S020 Julho 3:388*900
Agosto 397S080 Agosto 1:370*683
Setembro 638S65G 1:406*750 Setembro 691*633 5:4Õ1$2)6

RENDA EVENTUAL LM PRESTIMO MUNICIPAES
Jufho 628SG84 Julho 1:933*000
Agosto 682S615 Setembro 100*000 2;033$000
Setembro 339S885 1:650*584 EXPEDIENTE E PUBLICAÇÕES

RENDA DO MATADOURO Julho 14*000
Julho 1:616$20G Agosto 380*300
Agosto 1:493$800 Setembro 161*000 555$300
Setembro 1;544$200 4:654*200 LETRAS A PAGAR

RENDA DO MERCADO Julho (resgatadas durantefo mez) 30r000$000
Julho 264$50G CONTAS CORRENTES
Agosto 25G$500 Julho (para serviço Emprest. Municipal 3:000*000
Setembro 298S100 813*100 Setembro 714*380 3:714$380

RENDA DO CEMITERIO EXPEDIEN TE DA PREFEITURA
Julho 571$G0G Julho 1:200$000
Agosto 2G7S0G0 LIMPEZA PUBLICA
Setembro 541$00© 1:319*000 Agosto 3:000$000
AFFERIÇÕES CRÉDITOS DE EX: FINDOS
Agosto 14*000 Agosto 1:032$400

A L E fR A S  A PAGAR NOVO ABASTECIMENTO D‘AGUA
Julho 10:000*000 Setembro 17:7541000

A CONTAS CORRENTES 90:3021084
Deposito retirado do Banco Commercio e Saldo que passa para o4 ° trimestre 2:781 $598

Industria
Agosto 1:500*000

NOVO ABASTECIMENTO D’AGUA . , i. í  ;

Setemhro 20:000*000 . ' V  N  ■>,. ■

82:616*544 1 ' i  A i  ' /  '  . ‘
Sa ido do 2o trimest t-e 10:467*138 . ’  il • ' .  ■>•■ i ;  ■:; \

. . .  .
9 3 :083$682 ; ■;  • ; '

93:0831682

A  Commissão de finanças, S.S. 9 de Outubro de 1920. 

Pedro de Paula Leite de B arros—PTesidente

Ytú, 30 de Setembro de 1920.
Dr. Graciano Geribello, Prefeito Municipal

A Commissão d© Finanças exeminando o presente balancete a- 
presentado pela Prefeitura referente ao 3o trimestre do corrente an 
no e achando conforme e exacto é de parecer qtie seja o mesmo ap 
provado pela Camada.

Sala das sessões 13 de Novembro de 1920.
Luiz Gonzaga B icudo—• J-Mo de Almeida Camargo—Luiz d* Ca­

m argo Penteado.
Approvado

S.S, 13 de Novembro de 1920,
Pedro de Paula Leite de B arros— Presidente

L E I  N .  6 8  d e  3 0  d e  O u tu b r o  d e  1 9 2 0
Que creou o imposto sobre rauros, terrenos cercados e terre 

nos em aberto dentro do perímetro urbano
Doutor Graciano de Souza Gerihello, Prefeito Municipal desta 

cidade de Ytú, na forma da lei etc.
FAÇO SABER quo a Gamara Municipal em sessão extraordi­

nária de 30 de Outubro de 1920 decretou e eu promulgo a seguiu 
te lei n, 68.

Art. l u— Fica criado o imposto sobre .rauros, terrenos cercados 
e terrenos em aberto,dentro do perímetro urbano.

Art. 2°— Para os eífeitos da colecta a cobrança do imposto a 
que í?e refere o art. I o, fica o perimetro urbano da cidade dividido

de Itahym, Palrr.a
nas 4 seguintes zonas: f

1.a zona ruas: Commercio, Direita, Barao 
suas travessas w largo ate’ a rua dos Collegios;

2.a zona ruas: S. Rita, S. Cruz ató a rua dos Collegios inclu­
sive, rua do Patrocínio até o lârgo do mesmo nome e suas travessas;

3.a zona ruas: Flores, Pirahy e suas travessas até a rua deSta 
Cruz, largo de S. Luiz, R.S, Anna e suas ^travessas até a rua do Pa­
trocínio;

4.a zona ruas de Cerniterío e do Matadouro (Yilla Padre Ben­
to) e a Vila Nova toda a partira rua dos Collegios ate-os limites do 
perimetro urbono.

Art. 3o. Dentro cia l.a zona o imposto sobre muros, terreno 
cercados e terrenos em aberto, será cobrado pela seguinte tabella: 

Para muros por metro liniar 1$000
Por terrenos cercados por metro liniar 2$000
Por terrenos em aberto por metro iiniar 3$000
Art. 4o. Dentro da 2.a zona o imposto sobre muros, terrenos 

cercados e terrenos em aberto será cobrado pela seguinte tabella : 
Para muros por metros] liniar $800
Por terrenos cercado« por metro liniar 1$000
Por terreno em aberto por metro hniar 2$000
Art. Dentro da 3.a zona o imposto sobre muros, terrenos cerca 

dos e terrenos em aberto será cobrado pela seguinte tabella:
Para muros por metro liniar: $500

Por terrenos cercados p o r^ e tro  liniar 1$000
Por ter^nog em aberto jqt metro injiar 2$000

Art. 6°, Dentro da4.a zona o imposto sobre muros © terrenos 
cercados e terrenos em aberto será cobrado pela seguinte tabella:

Para muros por metro liniar $300
Por terrenos cercados por metro linia $800
Por terrenos em aberto por metro liniar 1$500
Art. 7o. Esta lei entrará em vigor de l.o de Janeiro de 1921

em diante.
§  un ico— Este imposto será cobrado durante 0 mez de Maio na 

epoca do recebimento do imposto predial e refere-se ao anno.
Art. 8o.— Os impostos a que se referem os A rt. 30,-4°.-5°. e 6o 

gozarão do abatimento de 40 °[0 sobre o lançamento feito uma vez q ue 
sejam rebocados ou caiados.

Art. 8°.— Os impostos arrecadados pela presente lei serão appli- 
cados nos serviços do Novo Abastecimento d ’Agua.

Art. 10— Revogam-se as disposições em contrario.
Mando por tanto a todas as autoridades a quem o conhecimento 

e a execução da referida lei competir que a cumpram© a façam cum

0 Secretario do Goveno Municipal de,Y tú  a faça publicar e 
rjgistar. r

O Prefeito Municipal 
Graciano Geribello

Registrado no livro competente e publicado. Governo do Município d, 
Ytu, 31 de Ou tubro de 1920.

O Secretario da Camara 
 _______  Luiz Antonio Mendes

CORRECTOR
LUIZ AUGUSTO FERRAZ 
Com escriptorio á rua do 
Commercio n°. 167, eommu 
nica ao publico que tem sem' 

; pre para vendas lotes de ter­
ras, casas etc. Incuvobe-se do 
compras e vendas, empresti 
moe sob hypotheaa.

P A R A  O A F0R M 0SE A M E  
TO D O  RO STO  

N é v *  d e  A m ê n d o a  
A f r ic a n a s

Avenda em diversos esiabeli 
cimentos desta cidade-SSOOl

|o frasco.



A  F E D E R A Ç Ã O
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È̂To g u e í r a .Sa l s a ,
^AR O BAíSU AlACO

L ^ Ç i o m j n ^ p o ^ / o  
depuralivotlo SíSncjue

'h a rrm cia  Popufór

Q h a c a r a  á  v e n d a

UE N D E -S E  a que toi cio fal 
lecido José Rodrigues de 

A  vila, conteúdo 7 alqueires 
de terra e duas casas de mo­
ra da.Quem pretender dirija- 
se ao Sr. João Rodrigues de 
Aviia.

G a s p a ,  c a lv i c e  p r e c o '  
c e ,  q u é d a  d o  c a b e l l o

SEIVA DE GOMAR 
A ba^e: ext. de Camaciba.— A 

venda em diversas casas 
desta cidade— 3:500 cada vidro

Clinica cirúrgica dentaria
D E A N T O N IO  PERES GÜIMARÃES  

— Cirurgião-Dentisa—

Especialista em moléstia da bocca e seus annexos 
Apparelhos fixos e moveis— Extracções do dôntes,sem dor

Consultas das 8 ás 17 horas— Rua do Commercio 
Telephone 5 6—Hotel Per es—

Dôr de Cabeça por 
Exgofamento 

Nervoso
Esta enfermidade affecta ge­

ralmente á mulher e o mal se 
acha amiudadamente associado 
com outras enfermidades pró­
prias do sexo. Se não se desen­
volve na infancia, e quasi certo 
que apresentará suas manifes­
tações ao chegar a edade da 
peberdade. A s pessoas pro­
pensas a dôres. de cabeça são 
em regra gèral de um tempera­
mento akamente nervoso. O  
medicamento Indicado é um to- 
nico que como as Pilulas Rosa­
das do Dr. Williams, reconstitua 
o  systemm, nutra os nervos e re­
nove todo o organismo.

Fortalecei vosso systema_ ner­
voso debilitado e cm  breve tem­
po sentir eis qqe. vossa saude vol­
ta e com ella nova vida e felici­
dade completa.

1 CÕRNELIO PINHO ®«   ; |

j Trata de papeis de | j
| casamentos tanto no \ j
: civil como no.-religio-M
jso. ■ | i

Residencia
1 Rua Santa, R ita 24 I :

Y T U ’

0  T E M P O  E  O U J t O

Muitas, pessoas quando se encontram 
doentes, têm o mau habito- de procu­
rarem medicamento de POUCO PRE­
ÇO, allegando não poderem gastar. E 
soguindo esse falso critério gastam 
CENTENAS DE MIL RÉIS e finali- 
sam mais do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de dif- 
ficil cura. Assim é que gastaram m ui­
to mais, comprometteram a saude e 
perderam um tempo precioso.

Quando' doentes devemos recorrer 
desde logo, a um remedio efflcaz, de 
escropulosa manipulação, recommen- 
dado por médicos e com o qual pode­
remos conseguir uma prompta cura 
como por exemplo, com o— PEITO­
RA L DE CAMBRA’— de Souza Soa­
res, nos casos de «Tosse», «Bronchi' 
tes», «Ronquidões», «Coqueluche», 
«Asthma», etc.
A venda nas principaes pharmaeias 

e drogarias

A  L A V O U R A
DE ALGODAO

l/entje-se s e m e n t e s  c i e  a l g o d ã o

p ^ r a  p l a n t a ,  ç s c r t i p o l o s a m ç n t ç  e s =

C o l h i d a  ç  d e s i n f e ç í a d a

De accôrdocomas ordens transmiti­
das da Secretaria e fiscalisado pelo 

fiscal do Governo.
O s  in te re ss a d o s  p o d e m  d e r ig i r - s e  a 

L O J A  F L O R  D E  M A I O
Francíscó Ferraz de Toledo

Rua do Commercio, 84
T E L E P H O N E 9 ‘

Y T U

9*. LtX* 4Ü0T
Laús 4on S&nUm

p*1a Fwuki*A» ft  ̂
«-ioí«nw > á<xo bmpétacs Jf±l 

da Qmata C m i • da Gj 
P+ IX

lotos. *&%., (tüs. U

JLttaefeo qwt « a  rainha dÜfciat 
*wpr*g?o co«n optimo rwwltaáo 
íTÍe*r de" Ntffutmr* - ficsmaila d*

ÕJ 3harzmoaati«>o tàsaá&o Jo6» ás 
Ç ] ^ilra Silveira

f í i o  bcwto <a» rtwô KRMKMÍaJ-4 
rp  *<» qtw woftnam, porque oqtmbida 
“ ] *0 am preparnÁ» sohrepain
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Espççiíicos de Scüsa Soares
Estes excellentes remedios, que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as moléstias. Sobre elles 
diz o sr. José gCarnerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá­
ticos em diversas pharmaeias destes 
Estado,apliquei e usei INNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa­
res» (em casos graves) pouco valor 
merecem particularmente nos casqs 
de: «pleuris, pneumouia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep 
sia. e hysterismo».

Congratulo-me 
convosco por tão 
prodigiosa e eco­
nômica (invenção 
em favor da hu­
manidade soffre- 
dora, principal­
mente do pobre»,

Para sua applicação,consulta.e 
o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se remette 
GRÁTIS e L I V R E  DE POR­
TE a quem o pedirá «Sociedade Medicinal»— 
SOUZA SOARES. Limitada em Pelotas (Rio Gran 
de do Sul), caixa postal n. 3.

Os Especificos dé Souza Soares encontram-se 
a venda nas principaes pharmaeias e drogarias.

0 G R A N D E  D E P Ü R i T I V O  D O  S E C0L 0 !
O U R A  D A  S Y P H I D I »

O melhor dentre os melhoros!
Após as rigorosas experieucias a que foi submettido of- 

ficialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E M ILIT A ’ 
PES, CASAS DE SAUDE E SANATORIOS' do Rio Grande 
do Sul, no grande Hospital da Misericórdia da Capital da 
Republica odde realisou Curas assombrosas— acaba de ser ex­
posto a venda neste Estado o grande D EPU RATIXO — Toni- 

sem alcool, intitulidoco

LUESOL
De Souza Soares

O LUESOL de Souza Soaros cujo em­
prego é aconselhado por notáveis médi­
cos— como o Dr. Augusto Paulino,lente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e o 
seu uso não exige dieta, ou regimen !

|0  LUESOL de SouzaSoares,que é um pro 
duet ■> sientifico cura sem Jprejndicar o or­
ganismo !

fgO LUESOL de Souza \Soares é um 
produeto de acção prompta e garantida ! 
f f  Não falha í

O LUESOL de Souza Soares cura a 
Syphilif em todo os seus periodos.

gfcO LUESOL de Souza1 Soares depura 
o sangue, fortalece e tonifica o organismo

O LUESOL de Souza Soares, encontra-se á venda em 
S. Paulo, na Casa Lebre e Filho & C. Rua Anchieta n. 7 e 
nas drogarias e pharmaeias.


